
Chiarelli volta a atacar 
Maílson. E pede sua renúncia. 

--Carlos Alberto Chiarelli 
(Pg`t-RS), presidente da Comissão 
dalSívida Externa do Senado, vol-
ì c4.ontem a acusar, em Porto Ale-
gre,-  o ministro Maílson da Nobre-
gailé sonegar informações "ao Se-
nado e à sociedade", ocultando 
tieriiios do acordo preliminar fe-
çh44o recentemente com bancos 
Credores: "Em qualquer pais civi-
i4do e democrático, um ministro 

hue faltasse com a verdade com-
pro/adamente renunciaria ou se-
ha-afastado sumariamente do car-
'go';,,disse o senador. 

Chiarelli repetiu suas acusa-
çõ« da semana passada, segundo 

s quais Maílson faltou com a ver-
dade quando negou, em telex en-
viado à Comissão Especial da Dí-
jrida Externa, em 16 de maio pas-
*saçlo, que houvesse um acordo  

preliminar com os bancos credo-
res. Na verdade, garantiu o sena-
dor gaúcho, o acordo já existia 
desde 9 de maio. 

O presidente da Comissão Es-
pecial da Dívida Externa desta-
cou ainda como grave o fato de o 
acordo preliminar — de renego-
ciação do pagamento de US$ 63,6 
bilhões para os próximos 20 anos, 
com oito de carência — só ser co-
nhecido por "meia dúzia de tecno-
cratas". E irritado com as declara-
ções atribuídas ao ministro de 
que tinha "coisas mais sérias para 
tratar" do que as acusações (feitas 
por ele, Chiarelli), o senador gaú-
cho arrematou que o ministro "dá-
se ao luxo de enganar a sociedade 
e ainda ser agressivo, atacando 
quem o criticou com fundamento 
técnico". 


